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REVISTA MEMÓRIA E LINGUAGENS CULTURAIS

DESLOCAMENTOS CULTURAIS INTERAMERICANOS

Ano 6, n. 11, 2016

Editorial

A Revista Memória e Linguagens Culturais é uma publicação semestral de divulgação 

científi ca vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Bens Culturais do 

Unilasalle. Seu objetivo é veicular produções discentes realizadas no âmbito de várias dis-

ciplinas do curso com ênfase para “Mobilidades Culturais”, “Linguagens culturais e suas for-

mas de expressão” e “Itinerários culturais”. Em formato de magazine, é um canal de comu-

nicação entre as produções de alunos de mestrado e doutorado em Memória Social e Bens 

Culturais e a comunidade. Sua linha editorial propõe: (1) refl exões e sugestões de itinerários, 

percursos e rotas culturais, buscando integrar o sistema dinâmico de relações entre história, 

turismo e patrimônio cultural; (2) estudos de caso de mobilidades culturais – espaciais, tem-

porais, discursivas e linguísticas; e (3) análises críticas da noç ã o de mobilidade cultural em 

contextos de globalização e/ou de fronteira, marcados por fl uxos migrató rios, transferências 

e choques culturais

 A presente publicação apresenta artigos elaborados por mestrandos da disciplina de 

“Mobilidades Culturais”, desenvolvidos no segundo semestre de 2016. A proposta da discipli-

na neste semestre consistiu em revisitar a Antologia de textos fundadores do comparativis-

mo  literário interamericano  - coordenado por Zilá Bernd e acessível em http://www.ufrgs.br/

cdrom/  -  com vistas a relocalizar, na contemporaneidade,  conceitos que, de alguma forma, 

dialogam com os de séculos passados e que geraram grande impacto no panorama cultural 

das três Américas.

 Associaram-se a esse projeto os alunos da disciplina de “Construção e comunicação 

da cultura na era digital” que aportaram à revista uma ilustração, na forma de infográfi co, 

visando a relacionar autores e obras que nortearam a escrita dos artigos. 

 Constituem o número atual seis artigos que, embora com temáticas divergentes, são 

fruto de uma mesma proposta de releitura de textos fundacionais da nossa americanidade.  

O primeiro artigo, de autoria de Celso Augusto Uequed Pitol, constitui-se em uma espécie de 

introdução ao tema geral da disciplina: “Para um conceito de mobilidades culturais”. 

A partir desse pano de fundo, o texto de Gilca Maria de Oliveira Santos Cristino aborda 

um manifesto de grande impacto para a questão da Negritude no Caribe e sua superação, 

intitulado: “Elogio da Crioulidade e questões de hibridação cultural nas Américas”.  Na estei-
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ra desse importante Manifesto da Crioulidade, Jorge da Silva Nascimento, examina o movi-

mento precursor da tomada de consciência de ser negro nas Américas que foi a Negritude 

dando origem ao artigo: “Dilemas da Negritude nas Américas”.

Já o quarto artigo, de Luciano Alves Santarem, relocaliza esse conjunto de questões, 

abordadas anteriormente, na paisagem cultural e literária brasileira, através da análise de 

um conto antológico de Nelson Rodrigues: O complexo de vira-latas, revisitado 60 anos de-

pois.  O mesmo autor brasileiro também comparece no artigo de Lisandra Rosa de Vargas 

em texto que tem por título: “Travessias conceituais nas crônicas de Nelson Rodrigues e Luís 

Fernando Verissimo”. 

Concluindo esse número, temos mais uma contribuição do mestrando Celso Augusto 

Uequed Pitol que coloca em perspectiva comparatista dois ícones do pensamento america-

no: Henry David Thoreau, dos Estados Unidos, e José Carlos Mariátegui, do Peru. Com suas 

obras, que se tornaram fundamentais para a construção identitária das Américas: Desobe-

diência Civil e Nacionalismo e vanguardismo na ideologia política, respectivamente, esses 

autores se fazem representativos dos “deslocamentos culturais interamericanos”, foco do 

presente número da revista Memória e linguagens culturais.  

Desse modo, o artigo “Thoreau e Mariátegui: caminhos (contraditórios?) da experiência 

americana” fi naliza essa edição que, embora contenha um número menor de artigos do que 

as edições anteriores, caracteriza-se por uma densidade conceitual que desafi a os leitores 

a uma leitura ao mesmo tempo prazerosa e refl exiva.  
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Devemos ao sociólogo russo  
Pitirim Sorokin uma definição de mobilida-
de cultural. Sorokin parece ser a encarna-
ção mesma dela: nasceu na província de  
Vologda, lar da comunidade Komi, uma das 
muitas minorias étnicas do antigo Impé-
rio Russo, e sua família era mista: seu pai 
era russo étnico e sua mãe, Komi. Aos vinte 
anos, foi para São Petersburgo, onde se gra-
duou em criminologia. Opôs-se à revolução 
de 1917 e foi obrigado a fugir para os EUA, 
onde foi professor em Harvard. De sua pe-
quena e periférica província, foi para a capital 
do país, e de lá, para o outro lado do mundo. 
Uma vida de longos caminhos percorridos. 
Ou seja: uma vida de mobilidade. 

Antes de nos determos na leitura da de-
finição de Sorokin, lancemos um olhar sobre 
a mobilidade em si. É sempre difícil lançar 
definições curtas sobre temas complexos, 
mas é difícil não ver uma proximidade entre 
a nossa cultural ocidental. Tomemos os dois 
elementos que a fundam, a herança grega e 
a Revelação cristã. No lado grego, a litera-
tura do Ocidente nasce com a trajetória de 
Ulisses pelo Mar Mediterrâneo, contada na 
“Odisseia”, de Homero. Quanto à Bíblia, no 
Antigo Testamento temos o livro do Êxodo 
um de seus pontos altos –  e, no Novo Testa-
mento, somos dados a conhecer o caminho 
de Jesus sobre a terra, através dos Evange-
lhos, e o de São Paulo pelo Mediterrâneo, 
através de suas Cartas. Na Idade Média, 
com a “Divina Comédia” de Dante, a mobili-

dade chega à poesia, com a peregrinação do 
poeta acompanhado de Virgílio pelo Inferno, 
pelo Purgatório e pelo Paraíso. Avançando 
alguns séculos, temos que o romance, for-
ma literária por excelência da Modernidade, 
nasce com o “Dom Quixote” e seus desloca-
mentos pela Mancha. No século XX, a litera-
tura inglesa tem um de seus pontos altos em 
“Ulisses”, de Joyce, mobilidade que evoca o 
Ulisses original – uma evocação que é, por si 
só, uma forma de deslocamento. Não parece 
errado dizer que a mobilidade faz parte da 
formação de nosso imaginário através da li-
teratura. Consequentemente, é parte da nos-
sa civilização. 

Se é parte de nossa civilização, por que 
só agora, nestas últimas décadas, come-
çamos a nos preocupar em estuda-la mais 
cuidadosamente? Isto não surgiu do nada. O 
deslocamento e a mobilidade fazem parte do 
mundo moderno: este é o mundo da multi-
plicidade das formas de deslocamentos, das 
passagens inter, multi e transculturais, de 
toda sorte de transferências e movimentos 
que se devem às interpenetrações étnicas 
e culturais (BERND; CAS-GIRALDI, 2010, 
p.15).  O impacto deste fenômeno no âmbi-
to cultural é notável. As mutações culturais, 
ensina Walter Moser, são produzidas sob o 
impacto de fluxos migratórios, de reestrutu-
rações políticas, de novos meios de comu-
nicação e tecnologias, do fluxo de capitais e 
de lógicas mercantis que marcam o mundo 
contemporâneo (MOSER, 2004, 26): são, 

PARA UM CONCEITO DE MOBILIDADE CULTURAL
Celso Augusto Uequed Pitol
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como diz o mesmo autor, fruto do fenôme-
no da mundialização (MOSER, 2004, 30). O 
mundo dos homens em movimento constan-
te é o mundo da cultura em mudança – da 
cultura em contínuo movimento, dos homens 
que, no dizer de Simon Harel, não têm espa-
ço próprio (BERND e CAS GIRALDI, 2010,p. 
16). Dos homens que vivem no trânsito, em 
contínua mobilidade. 

Vamos, agora, à definição de Sorokim, 
o homem de caminhos percorridos:

Por  mobilidade social  entende-se toda 
a passagem de um indivíduo ou de um 
grupo de uma posição social para outra, 
dentro de uma constelação de grupos e 
de estratos sociais. Por mobilidade cultu-
ral entende-se um deslocamento similar 
de significados, normas, valores e vín-
culos (DICIONÁRIO DE SOCIOLOGIA, 
2017). 

Como todas as definições radicais, esta 
de Sorokim desafia a crítica. Ela parece ser-
vir para abranger a vasta tipologia de mobili-
dades que conhecemos: a deriva, o desloca-
mento, a des(re)territorialização, a diáspora, 
a errância, a migrância, o nomadismo, o per-
curso, a transação, a metáfora, a mobilida-
de linguística, a tradução, a transportação, a 
variação, as circulações urbanas, a flânerie, 
a braconagem, o desvio, a liquidez e muito 
mais (BERND, 2010)

Parece inescapável: o tempo em que 
vivemos é o tempo do movimento, das di-
ferentes temporalidades e dos pluralismos 
antropológicos. Ao ponto de, nos dias de 
hoje, até mesmo o real, no dizer de Georges 
Balandier apreendido através do movimen-
to (BALANDIER, 1988, p. 171). No entanto, 
perguntamos: será a mobilidade característi-
ca distintiva do tempo da mundialização? Ou 

será apenas característica deste Ocidente 
que, conforme apontamos, começa sua lite-
ratura com uma viagem longa? O estudioso 
norte-americano Stephen Greenblatt, em 
obra recente sobre o tema da mobilidade, 
universaliza o processo, identificando o fe-
nômeno em culturas de praticamente todas 
as épocas. A mobilidade, diz ele, não vem 
do capitalismo triunfante, do livre mercado 
e da globalização: é um fenômeno antigo e 
pertencente à espécie humana desde sem-
pre (GREENBLATT, 2010, p. 2). Há mobili-
dade em toda parte, até naqueles lugares 
que, à primeira vista, parece homogêneos e 
estáticos. (GREENBLATT, 2010, p.5). Afinal, 
aponta Greenblatt, o homem, na maior parte 
do passado, foi mais nômade do que nativo 
(2010, p. 6). As pretensões de “pureza” pouco 
valem diante de uma análise mais detida. Os 
caminhos percorridos pelos homens deixam 
seus rastros, e os encontros decorrentes das 
caminhadas formam visões de mundo, atitu-
des e traçam fronteiras. Fronteiras que serão 
atravessadas por novas caminhadas que os 
homens farão. 

REFERÊNCIAS

GREENBLATT, Stephen. Cultural mobility: 
an introduction. In: GREENBLATT, Stephen 
(Org.). Cultural mobility: a manifesto. New 
York: Cambridge University Press, 2010. p. 
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Historicamente a mescla de elementos 
entre culturas pode ser percebida através das 
diferentes etnias, culturas, línguas e costu-
mes que formaram as raças e os povos. Este 
entrelaçamento consiste na hibridação cul-
tural que, conforme García Canclini (2003), 
é a expressão mais apropriada quando que-
remos abarcar essas diversas mesclas inter-
culturais sobre conceitos de miscigenação 
(mistura de raças) e sincretismo (mistura de 
diferentes credos religiosos). 

Visto desse ângulo, um exemplo des-
te fenômeno no contexto cultural das Amé-
ricas é a crioulidade. Durante a colonização 
do continente americano houve a adaptação 
progressiva de populações do mundo oci-
dental às realidades naturais do “Novo Mun-
do” que caracteriza a americanização. No 
entanto, muitos povos que formaram (força-
damente) neste novo continente não se sen-
tiam representados neste movimento, como 
por exemplo os negros (que pertencem à et-
nia negra), originando, devido a isso, o movi-
mento chamado de “Negritude”.

Em 1930, o poema Cahier d´um re-
tour au pays natal de Aimé Cesaire se tor-
na o marco do Movimento da Negritude que 
juntamente com Léon Damas, Léopold Sé-
dar Senghor e outros escritores buscavam a 
conscientização dos valores culturais do ne-
gro e se desvincular do modelo literário euro-
peu predominante. 

Elogio da crioulidade e questões de hibridação cultural 
nas Américas

Gilca Maria de Oliveira Santos Cristino

Figura 1- Marco do Movimento da Negritude

Fonte: Google imagens

No contexto culturalmente híbrido do 
Caribe, a percepção destes autores é a de 
que as Antilhas não são negras, nem bran-
cas, mas sim uma mistura de raças. Os an-
tilhanos Édouard Glissant e Chamoiseau, 
bem como outros autores, percebem que 
o movimento da crioulidade começou com 
Aimé Césaire, o qual valoriza o negro. Assim 
o Movimento da Negritude foi um precursor 
da crioulidade. 

Já no final da década de 1980,  
Patrick Chamoiseau, Raphaël Confiant e  
Jean  Bernabé ampliam a visão da formação 
multicultural das Antilhas com o movimento 
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teórico-literário da crioulidade com a divul-
gação do manifesto: Éloge de La Créolité. 
Este manifesto, apresentado em uma confe-
rência durante o Festival Caribenho de 1989 
em Paris, define o movimento da crioulidade 
como uma forma de resgate e valorização do 
mundo crioulo, caracterizado pela diversida-
de, isto é, pelo ajustamento de elementos de 
diferentes culturas: 

Declaramos que a Crioulidade é o cimen-
to de nossa cultura e que ela deve reger 
as fundações de nossa antilhanidade. A 
Crioulidade é o agregado interacional ou 
transacional dos elementos culturais ca-
raíbas, europeus, africanos, asiáticos e 
levantinos, que o jugo da história reuniu 
sobre o mesmo solo. (CHAMOISEAU; 
BERNABÉ; CONFIANT, 1990, p. 6).

Apresentando a exterioridade da cultu-
ra antilhana, marcada pela cultura dos con-
quistadores, no caso os franceses, e pelo 

olhar do outro, os autores do manifesto per-
cebem na crioulidade um instrumento do co-
nhecimento de si mesmos de sua existência, 
do seu saber, de suas crenças e do mundo. 
Nesse sentido, sugerem o desenvolvimento 
de uma visão interior sem a qual não have-
ria condições para uma expressão antilhana 
autêntica:

A visão interior desfaz primeiro o velho 
imaginário francês que nos recobre, e 
nos restitui a nós mesmos em um mo-
saico renovado pela autonomia de seus 
elementos, sua imprevisibilidade, suas 
ressonâncias tornadas misteriosas. É 
uma subversão interior e sagrada à ma-
neira de Joyce. Vale dizer: uma liber-
dade. Mas, tentando em vão exercê-la, 
percebemos que não podia haver visão 
interior sem uma prévia aceitação de si. 
Poder-se-ia mesmo dizer que a visão in-
terior é resultante dela. (CHAMOISEAU; 
BERNABÉ; CONFIANT, 1990, p. 5).

Figura 2 - Localização de Martinica e sua capital Fort-de-France

Fonte: Google imagens
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Neste texto, os autores citados dão im-
portância à memória da terra natal Martinica, 
cuja capital é Fort-de-France, localizada na 
América Central, situada no mar do Caribe, 
departamento ultramarino da França que foi 
colonizada por ingleses, holandeses e poste-
riormente por franceses. Explicita-se que, do 

ponto de vista geográfico Martinica e Gua-
dalupe integram a República Francesa, com 
habitantes majoritariamente de origem afri-
cana, além de franceses e de uma infinidade 
de outras etnias ali chegadas que compõem 
o que os autores chamam de crioulidade. 

Figura 3 - Martinique - Antilhas francesas

Fonte: Google imagens

A crioulidade enquanto movimento de 
todas as culturas sem vantagem para uma 
ou para outra, mistura de raças e culturas 
caribenhas, européias, africanas e tantas ou-

“A Crioulidade como ci-
mento da cultura Antilhana”

tras que se agregaram em um mesmo solo 
permitem observar o mundo na sua totalida-
de, constituindo, desse modo, uma consciên-
cia identitária. 
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Para Bernd (2004), a crioulidade con-
siste na união de elementos culturais (caribe-
nhos, europeus, asiáticos, entre outros) em 
um único território, que engloba a americani-
dade, tanto pelo processo de adaptação ao 
Novo Mundo quanto pela confrontação cul-
tural entre os diferentes povos num mesmo 
espaço territorial.

Observa-se que a crioulização vem 
sendo retratada por escritores caribenhos 
e outros, através das questões identitá-
rias a partir de um fértil pensamento sobre  
Deleuze e Guattari de substituir o conceito 

de uma raiz única pelo rizoma, com suas 
múltiplas e extensivas raízes que desdobram 
o infinito. Para o escritor martinicano Patrick 
Chamoiseau, a créolité pode ser considera-
da como enorme processo de multicultura-
lismo, nem europeus, nem africanos, nem 
asiáticos, mas todos os povos formando uma 
geração e trocando culturas. 

Desse modo, forna-se certa mestiça-
gem que cria uma cultura ampla e desorde-
nada em todos os níveis, seja na arte, arte-
sanato, música, cinema, internet, etc. E esta 
mescla de cultura, linguagem, realidade so-
cial e raça, vista na crioulização, desenvolve 
expressões culturais únicas e dinâmicas.

Os intelectuais martinicanos no  
Éloge abordam questões como as constru-
ções identitárias crioulas, a realidade especí-
fica do Caribe e as diversificações em identi-
dades múltiplas.

Figura 4 – Representação artística de cena cotidiana

Fonte: Google imagens

Créolité pode ser consi-
derada como enorme processo 

de multiculturalismo,  
mas todos os povos formando  

uma geração e trocando culturas
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Em contrapartida de todo o processo 
de desprezo da língua e da cultura crioulas, 
Patrick Chamoiseau busca, por meio de uma 
via sócio-política, bastante categórica, a afir-
mação da identidade cultural da Martinica, 
e por extensão, das Antilhas, bem como a 
incorporação do crioulo à literatura. Sendo 
assim, o uso da língua crioula, nos textos li-
terários, não só ratifica a revolta do escritor 
aos postulados franceses como oportuniza 
um maior conhecimento das singularidades 
e da realidade cultural caribenha, como ele 
cita no texto:

Isso desde os tempos de outrora até os 
dias de hoje. Temos visto o mundo atra-
vés do filtro dos valores ocidentais, e 
nosso fundamento foi “exotizado” pela vi-
são francesa que tivemos de adotar. […]
Era preciso lavar os olhos: refazer a vi-
são que tínhamos de nossa realidade 
para nela surpreender o verdadeiro. Um 
olhar novo que retiraria nosso natural 
do secundário ou da periferia a fim de 
reconduzi-lo ao centro de nós mesmos. 
(CHAMOISEAU; BERNABÉ; CONFIANT, 
1990, p. 1-5).

“Oralidade nas Antilhas” 

A história das Antilhas pode ser vista 
através da diversidade de culturas, a língua 
oral (crioulo), falada em várias localidades e 
a língua francesa sendo mantidas como uma 
língua do colonizador ou língua da metrópole 
e do poder. Como um manifesto de oposição 
a essa dependência política e cultural, a lín-
gua crioula se manteve na tradição pela ora-
lidade.

O antilhano, ao falar o francês, tem a 
aceitação desta língua, assim a dominação 
da cultura da metrópole vai se expandindo 

no seu modo de viver, fazendo-o esquecer 
a antiga cultura. Com o fim da escravidão, 
os negros em liberdade se dão conta do pro-
blema da língua crioula materna, que ainda 
acompanha a sua cultura.

Percebe-se que os antilhanos escravos 
trazem consigo suas memórias, recordações 
do passado, lembranças da época, seus há-
bitos e costumes, de uma maneira que os 
identifica, seus objetos, roupas e modo de 
vida, tudo são lembranças. Desse modo, a 
memória é a conservação do passado para o 
presente na qual cada indivíduo possui suas 
lembranças, sua trajetória de vida. Portanto, 
as lembranças são uma expectativa dos mo-
mentos em que cada povo vive. 

A história oral de vida dos autores mar-
tinicanos tem como meta relembrar as suas 
recordações do passado, as suas vivências 
pessoais juntamente a familiares, e com as 
das comunidades coletivas.

Figura 5 -  Primeiro livro 1986

Fonte: Google imagens
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Nesse sentido, o escritor caribe-
nho Chamoiseau, em seu primeiro livro  
Chronique des sept miséres (1986), aborda o 
lento desaparecimento da figura do djobeur, 
espécie de “faz-tudo” enquanto figura de re-

presentação ligada à identidade crioula e à 
expressão oral. O autor comenta esta vivên-
cia e apresenta os dilemas do povo martini-
cano no reconhecimento do que é a inclusão/
exclusão deste processo de socialização.

Figura 6 - Hibridação cultural

Fonte: Freepik.com

Acrescentemos ainda que, quanto à 
mobilidade cultural, o conceito apresentado 
no Éloge, pode ser visto como mobilidades 
desviantes uma vez que, conforme recorte 
do autor antilhano, os escravos, para preser-
var sua cultura, guardavam na memória suas 
tradições africanas e mantinham as línguas 
crioulas como protesto à assimilação. Assim 
os autores mostram, através do movimento 
da créolité, um objetivo de abrir caminhos a 
esta literatura que representam suas tradi-
ções (BERND, 2010).

A mobilidade linguística está envolvi-
da com a questão da linguagem, ou seja, 

crioulidade seria a retomada das tradições 
populares de literatura oral dos contadores 
de história do passado, que vão se perdendo 
através da comunicação francesa na socie-
dade dominante. 

Em síntese, negar a existência de uma 
raiz múltipla é negar que é possível construir 
múltiplos tipos de conhecimento, de literatu-
ra e de culturas. Do mesmo modo, elogiar 
a crioulidade significa afirmar que nenhuma 
cultura é resultado de uma integralidade va-
zia e é impossível a construção de uma única 
identidade global.
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O conceito de negritude foi apresenta-
do por Moura (1983), segundo sua impor-
tância para organização do pensamento mo-
derno. Sob este ponto de vista, pensar esse 
tema por todos esses séculos, bem como 
suas complexas tramas, rastros e a memória 
social, termina por é concretizar nos novos 
tempos a práxis, mensuração e mobilidade, 
afirmação do conceito e deste pensamento. 
Numa pesquisa, realizada em 2005, vista na 
atualidade revela que o “o conceito da negri-
tude” esta impregnado e apropriado, e habita 

UMA VISÃO ATUAL DO CONCEITO DE NEGRITUDE  
SEGUNDO INTELECTUAIS BRASILEIROS

Jorge Luiz da Silva Nascimento

Figura 1 – Deslocamentos culturais interamericanos – dilemas da negritude.

Fonte: ?????????????

o imaginário da sociedade brasileira.

Na atualidade o conceito de  negritu-
de deve ser distinto do Movimento da Negri-
tude. O primeiro ainda hoje encontra muitas 
definições, o segundo tem um lugar distinto 
no tempo e no espaço. Foi um movimento 
ocorrido uma única vez e, em que pese às 
críticas, teve muitas repercussões no campo 
literário. Na questão evolutiva, a negritude, 
vai além de um conjunto de teorias elabora-
das contra o colonialismo. Concretamente 
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representa uma pró-africanidade, que vem 
a ser uma formação discursiva e uma pro-
dução pan-africana muito difundida, desen-
volvida por meio de sujeitos e instituições 
que formavam uma rede específica, histori-
camente constituída. Sartre (1960), filósofo 
francês, produziu um texto conhecido como 
Orfeu Negro de 1948. Este foi um dos primei-
ros intelectuais a fazer uma reflexão aprofun-
dada do movimento da negritude. 

Negritude no Brasil

A negritude no Brasil teve como pre-
cursor Luís Gama (1830-1882). Tinha uma 
ideologia acompanhada de produção poéti-
ca, que se materializaram na coletânea Pri-
meiras Trovas Burlescas (1859), que por sua 
vez inauguraria o discurso de afirmação ra-
cial no país. Todavia, as ideias do movimento 
francês da negritude, só aportaram no Brasil, 
na década de quarenta, através, do Teatro 
Experimental do Negro (TEN), fundado em 
1944 no Rio de Janeiro, e dirigida primeira-
mente para produzir uma dramaturgia negra 
no país. Ao passo em que ia conquistando 
projeção, o TEN atingiu um caráter mais 
amplo e passou a atuar em diversas áreas, 
sempre tendo em vista a afirmação dos va-
lores negros.

Figura 2 – Luís Gama (1830-1882).

O surgimento deste grupo, fez com que 
a negritude passasse a ser uma ideologia 
mais geral, conseguindo assim um sentido 
para o pensamento e as ações dos ativistas. 
O TEN, via nesse movimento mais do que 
um sistema de ideias. A negritude era uma 
filosofia de vida, uma bandeira de luta de for-
te conteúdo emocional e mítico, com possi-
bilidades de mobilizar o negro brasileiro nas 
ações de luta contra o racismo, com também 
redimi-lo do seu complexo de inferioridade e, 
como consequência dar-lhe as bases teóricas 
e políticas da plena emancipação. De acordo 
com Nascimento (1944), a negritude, na sua 
fase moderna, é liderada por Aimé Cesaire 
e Leopoldo Sedar Senghor, mas tem seus 
antecedentes seculares como Chico-Rei,  
Toussaint L`Ouverture, Luís Gama, José do 
Patrocínio, Cruz e Souza, Lima Barreto, Yomo 
Deniata, Lumumba, Sekou Touré, Nkrumah  
e muitos outros.  Tem-se ai a assunção do 
negro ao seu protagonismo histórico, um pris-
ma e uma sensibilidade, de acordo com uma 
situação existencial, de raízes mergulhadas 
no chão histórico-cultural. Tais raízes emer-
gem da própria condição de raça espoliada. 

Fonte: ?????????????
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Seus valores, a partir deste ponto de vista, 
se caracterizam por serem eternos, perenes, 
ou permanentes, a raça humana e seus sub-
produtos histórico-culturais. Assim como a 
idéia francesa, a negritude como ideologia de 
movimento social, presente no Brasil, em seu 
início, foi uma expressão de protesto da pe-

quena-burguesia intelectual negra (artistas, 
poetas, escritores, acadêmicos, profissionais 
liberais) à supremacia branca. Foi na verda-
de um propósito, feito respostas dos negros 
brasileiros em ascensão social, em relação 
ao modelo de assimilação da ideologia do 
branqueamento. 

Figura 3 – ???????????????????????????

Fonte: ?????????????

De acordo com Moura (1983), o TEN, 
como grupo nada apresentou à grande co-
munidade negra exprimida nas favelas, nas 
fazendas de cacau e de algodão, nas usinas 
de açúcar, nos alagados e nos pardieiros das 
grandes cidades. Essa falta de praticidade, 
levou a negritude dessa fase, em que pese 
os protestos de grupos negros isolados, ca-
pazes de lutar até a morte para dar uma co-
notação popular e revolucionária à negritude, 
foi sua aristocratização e intelectualização, 
que se desenvolveram de modo inequívoco. 
O TEN, buscou imprimir às suas atividades 
um cunho de elite intelectual negra. Cita-se, 
uma sensibilidade aguçada, capaz de dei-
xá-lo predestinado ao drama, à música, à 
poesia, à literatura, à dança, ao canto, enfim, 
às artes. Qualificações estas, que não são 
específicas da “raça” negra no Brasil, e sim 

produto histórico de seu processo de adap-
tação sócio-cultural ao país. Sob este ponto 
de vista, a emotividade inata do negro e sua 
vocação para o lúdico é concretamente um 
perigoso mito, já que da munição ao precon-
ceito presente de entender todos os indiví-
duos desse grupo racial como incapazes de 
desenvolver seu potencial para as atividades 
que exigem racionalidade, seriedade e habi-
lidade intelectual. Cumpre ressaltar, ter sido 
o conceito de negritude popularizado no país 
com o tempo, e que seu raio de ação com 
capacidade de inserção social foi ampliado e 
conseguiu novos significados. 

Negritude a partir da  
década de 1970 – aspectos  

culturais religiosos
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Da década de 1970, em diante a negri-
tude terminou por ser sinônimo do processo 
mais amplo de tomada de consciência racial 
do negro brasileiro. Sob o ponto de vista cul-
tural, a negritude ganha significado em razão 
da valorização dos símbolos culturais de ori-
gem negra, cujo maior exemplo é o samba, a 
capoeira, os grupos de afoxé. Na economia 
solidária chega-se até o etno desenvolvimen-
to que abarca as comunidades remanescen-
tes de quilombos. Esta vem a ser a articu-
lação do desenvolvimento local e economia 

solidaria tem sido um tema importante para 
a promoção do desenvolvimento de comuni-
dades pobres, urbanas e rurais, da Canoas e 
do Brasil. O principal Projeto do poder Publi-
co neste sentido são as iniciativas protago-
nizadas pelos agentes do desenvolvimento 
das comunidades. As ações solidárias têm 
inicio a partir de ação de promoção do etno 
desenvolvimento e da economia solidaria em 
comunidades quilombolas, remanescentes 
de núcleos de resistência de escravos afri-
canos), 

Figura 4 – ???????????????????????????

Fonte: ?????????????

No plano religioso, negritude significa 
assumir as religiões de matriz africana, so-
bretudo o candomblé. Na cidade de Canoas/
RS, cita-se a presença do terreiro Ogum 
Lanceiro de Mãe Eloá ligado, a Historia da 
escravização dos negros no Brasil e em Ca-
noas desde que aqui chegaram, herdeira es-
piritual de reminiscência religiosa da matriz 
africana de nação Oyo da ...,  sua mãe de 
cabeça escrava. Natural da região da Gran-
de Porto Alegre Maria Eloá dos Anjos (Mãe 
Eloá de Oxalá) estabelece-se na cidade de 

Canoas em virtude da sociabilidade familiar 
e de seu legado espiritual religioso em suas 
atividades durante os últimos 50 anos, cons-
tituindo centenas de vivenciadores da reli-
gião de matriz africana no município e fora 
dele. Sob o aspecto político, negritude se 
definia pelo engajamento na luta anti-racista, 
organizada pelas centenas de entidades do 
movimento negro. Na atualidade, a ideologia 
da negritude é muito ampla, na qual pode-
se sua expressão em diversas outras mani-
festações lúdicas e estéticas de afirmação 
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racial: nos bailes da comunidade negra, nos 
grupos de dança e música afro, na proposta 
de alguns escritores e poetas que produzem 
literatura negra. Também, apropriada pela in-
dústria cultural e convertida em produto de 
consumo. De acordo com este, feito fenôme-
no sociopolítico, a práxis negra se inscreve 
como parte da modernidade e da conflituosa 
integração do negro na sociedade ocidental 
e como categoria-chave na tradução do mar-
xismo a partir da perspectiva do negro. Con-
sidera Bernd (1988, p. 41) ser positiva uma 
negritude “estruturada na noção de partilha 
de um mesmo passado histórico, congrega 
os indivíduos em torno da reafirmação dos 
valores negros sem excluir o combate polí-
tico”. 

BERND (1988)

Essa perspectiva social conduz ao 
pensamento de que as novas tecnologias 
sociais, etnodesenvolvimento e pratica reli-
giosa e autogestão das comunidades tradi-
cionais, é um dos vários temas abordados 
por pesquisadores como Rodolfo Stavenha-
gen, Paul Singer, Milton Santos, Morrice Ha-
wbachs e Paul Ricoeur.  Todos discutem a 
memória social e os seus usos e abusos da 
memória visando subsidiar a preocupação 

permanente com a renovação e continuida-
de de atualização de metodologias constituti-
vas de conceitos que rememore, interpretem 
e estabelecem a compreensão da realidade. 
Discutem uma nova ética e estética do de-
senvolvimento do processo sócio-economi-
co-cultural da sociedade contemporânea. 
Neste sentido, a ideologia da negritude se 
situou como um movimento de resgate da 
humanidade do negro, contrário ao racismo 
proposto pelos europeus de cor branca, no 
contexto da opressão colonial. Assim com 
vistas a reagir a esse estado de alienação 
surgiu o movimento da negritude, com o de-
sejo de recuperar uma identidade tida como 
extraviada no tempo.  Assim percebe-se o 
negro, estar a sua recuperação cultural na 
dependência de fazer sua própria reconquis-
ta, razão pela qual este movimento assumirá 
a cor negada e passará a perceber os seus 
recortes de beleza. A intelectualidade negra 
terminará por restituir á África o orgulho de 
seu passado, ao revelarem ao mundo o valor 
de sua cultura, negando-se a uma assimila-
ção capaz de afugentar a sua capacidade de 
ser sujeito de dado processo cultural. Assim 
paulatinamente foi ampliado o propósito de 
recuperação da personalidade negra, para-
digma de atuação nas esferas política, eco-
nômica, social e cultural.
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O COMPLEXO DE VIRA-LATAS, 60 ANOS DEPOIS
Luciano Alves Santarem

Em se tratando de Nelson Rodrigues, 
sessenta anos talvez seja pouco tempo para 
a mobilidade de um pensamento. Passadas 
quase seis décadas desde sua publicação 
original (texto editado em 31/05/1958, na 
revista Manchete Esportiva), a expressão 
“complexo de vira-latas” paira quase incó-
lume sobre o imaginário do povo brasileiro. 
Diante principalmente dos últimos aconteci-
mentos de nível mundial do qual o país foi 
sede, como a Copa do mundo e os Jogos 
Olímpicos, essa verdadeira particularidade 
da identidade nacional tem tido destaque 
na mídia em geral. E por ter sido o perso-
nagem principal de grandes eventos, o  
Brasil também tem assistido o seu famige-
rado complexo alçar novos voos, chegando 
até o conhecimento dos povos estrangeiros. 
Revelar características da identidade sem-
pre foi um dos principais expedientes de Nel-
son Rodrigues, que através de suas crônicas 
expôs aos leitores sua visão dos traços que 
formam a personalidade, bem como o coti-
diano do indivíduo nativo em terras brasilei-
ras. O Complexo de vira-latas, assim como 
outros textos, descreve o sentimento de infe-
rioridade de um povo que, segundo seu en-
tendimento, é capaz de “ganir de humildade” 
diante do estrangeiro.

De acordo com o autor, o brasileiro es-
pontaneamente se põe em desvantagem na 
relação com os outros povos em todas as 
esferas, mas sobretudo no futebol. Através 
de uma análise dos predicados dos nos-
sos jogadores, Nelson coloca em questão 
o motivo para tanto pessimismo por parte 
da população, afinal segundo sua ótica, os 
atletas brasileiros eram tão bons quanto os 
melhores estrangeiros. Buscando respos-
tas nas recentes derrotas do time em com-
petições que aparecia previamente como 
favorito, o cronista configura a descrença e 
a posterior desilusão ocasionada pelo insu-
cesso como características inerentes do es-
pírito nacional. Também por isso, apresenta 
a grande variação entre os sentimentos de 
extremo otimismo e exagerada descrença. 
Talvez por esse motivo o autor se questione: 
“Não será esta atitude negativa o disfarce de 
um otimismo inconfesso e envergonhado?”. 
De todo modo, no final do texto, Nelson  
Rodrigues exprime a necessidade do brasi-
leiro de superar a falta de fé em suas ações, 
ou em outras palavras, livrar-se do tal “com-
plexo de vira-latas”.

A crônica usa a expectativa da população, diante do desafio 
da seleção brasileira de futebol na Copa do Mundo de 1958, como 

pano de fundo para revelar um singular aspecto da cultura nacional:  
o sentimento de inferioridade diante do resto do mundo.
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Apesar de tratar-se de um texto enxu-

to, se extrai dele a visão de que o brasileiro 

considera-se inferior na comparação com os 

outros povos. É possível depreender que no 

final dos anos 50, o país atravessava um mo-

mento de crise de autoconfiança por parte da 

população, oriundo, de acordo com o autor, 

dos episódios recentes de derrota da sele-

ção de futebol. A sentença criada por Nelson 

Rodrigues tornou-se tão conhecida que até 

hoje é utilizada para expressar o sentimen-

to de que o brasileiro torna-se incapaz ante 

a presença do estrangeiro. Em 2014, alguns 

intelectuais opinaram sobre a origem desse 

sentimento no documentário O Complexo 

de vira-latas, de Leandro Caproni. No filme, 

Gilberto Maringoni (Prof. de Relações Inter-

nacionais da UFABC) argumenta que esse 

complexo não se trata de algo da personali-
dade dos brasileiros, mas na verdade é uma 

característica que foi introjetada na popula-
ção por parcelas da elite, com o objetivo de 
manter a população submissa a determina-
das ideias e subordinada a interesses e di-
retrizes escusos. Já, de acordo com Marcos 
Capellari (Doutor em História e Prof. do Insti-
tuto Federal de São Paulo), essa questão foi 
construída por intelectuais brasileiros, como 
Monteiro Lobato e Nina Rodrigues, que não 
conseguiam ver o Brasil como um reflexo das 
culturas europeias que eles percebiam como 
de vanguarda e onde tiveram a oportunidade 
de estudar.

Outro pensador da cultura brasileira 
que também apontou sinais de desafeição 
no caráter nacional foi Paulo Prado. Em seu 
livro Retrato do Brasil (Ensaio sobre a triste-
za brasileira) publicado em 1928, o autor evi-
dencia a melancolia de um povo que ainda 
não havia superado as mazelas legadas pelo 

 Embarque da seleção brasileira de futebol para a Copa do Mundo de 1958, na Suécia?

Fonte: http://www.esporte.ig.com.br/especiais/2008/07/04
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processo de colonização. Mesmo que o sen-
timento descrito neste livro não se vincule 
com a relação do indivíduo brasileiro diante 
do estrangeiro - que parece ser o diferencial 
na comparação com o texto de Nelson Rodri-
gues -, é possível perceber o desalento nas 
palavras do autor quando se refere à perso-
nalidade do brasileiro.

Contemporaneamente, Luís Augusto 
Fischer incluiu um comentário sobre a crô-
nica de Nelson Rodrigues na Antologia de 
Textos Fundadores do Comparatismo Lite-
rário Interamericano que se inicia com uma 
abordagem da característica essencial dos 
cronistas: “perceber o cotidiano em seus de-
talhes”. Focando em Nelson Rodrigues e sua 
reconhecida capacidade de expressar o dia 
a dia do homem brasileiro comum através da 
linguagem, Fischer aponta para o aspecto 
subjetivo do texto Complexo de vira-latas: “o 
futebol como representação de um modo de 
ser do país”. Descrevendo então o contexto 
histórico em que a crônica foi escrita, Fischer 
analisa o texto como uma imagem da autoes-
tima do brasileiro naquela determinada épo-
ca. Segundo o comentário, havia uma certa 
contradição entre o país que estava em uma 
fase de progresso por conta da industrializa-
ção e a baixa autoestima da população, que 
não se reconhecia como merecedora da vi-
tória.

Saindo do âmbito nacional de interpre-
tação da expressão, é possível verificar as 
representações mundiais que foram feitas 
para o complexo de vira-latas brasileiro. Du-
rante os recentes acontecimentos em que 
o Brasil foi o centro das atenções, como a 

Copa do Mundo e as Olimpíadas, alguns re-
presentantes da mídia internacional repercu-
tiram o sentimento de inferioridade por parte 
do povo por efeito de perspectivas negativas 
motivadas pela realização dos jogos. Essa 
sensação, dita coletiva, se manifestou for-
temente com a consciência dos brasileiros 
de que os eventos não dariam certo. Em 
uma reportagem de 18/08/2016, do jornal 
The New Yorker, o jornalista Alex Cuadros 
fez uma detalhada descrição de seu enten-
dimento do complexo de vira-latas por con-
ta do episódio em que um grupo de atletas 
norte-americanos envolveram-se em uma 
confusão na noite carioca e acabaram tendo 
que prestar contas à polícia. De acordo com 
o jornalista, o incidente foi o estopim para 
que a imprensa brasileira em geral pudesse 
dar ampla cobertura para a repercussão in-
ternacional do caso, e assim saciar a obses-
são nacional pela opinião do povo estrangei-
ro. Essa obsessão, segundo Alex Cuadros, 
seria um “nervo” da identidade brasileira, e 
consequência também de uma insegurança 
originária da composição racial do país. Todo 
esse contexto - incerteza com relação à pró-
pria capacidade, preocupação com a repu-
tação, déficit de autoestima - compõe uma 
visão estrangeira do complexo de vira-latas. 
Além disso, mostra o deslocamento de um 
entendimento originariamente brasileiro da 
própria identidade para outro ambiente, nes-
se caso norte-americano.
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O autor se vale da figura corriqueira de um cão de rua para trazer ao leitor a imagem 
que ele fazia da seleção brasileira. Sobretudo no fatídico episódio do jogo de 1950 contra o 
Uruguai, onde, segundo Nelson Rodrigues: “o jogador uruguaio Obdulio Varela nos tratou a 
pontapés, como se vira-latas fôssemos”.

que pelo menos uma parte da população na-
cional continua descrente na competência do 
Brasil - ao menos com relação a organização 
de grandes eventos e também o potencial do 
time de futebol. Mesmo que alguma altera-
ção entre o sentido original e a compreensão 
atual seja percebida, o fato é que fica implí-
cita não apenas nessa crônica, mas também 
em outros textos de Nelson Rodrigues, uma 
característica da identidade do brasileiro que 
talvez também possa encontrar reflexo nos 
diferentes povos das Américas.

Quanto à mobilidade cultural, o conceito contido na  
crônica de Nelson Rodrigues pode ser visto como transacional, 

por tratar-se de uma metáfora com valor simbólico.

Assim, pode-se dizer que “complexo de 
vira-latas” é uma expressão que se moveu 
no tempo, pois vem à tona novamente com 
força sessenta anos depois de seu surgimen-
to. Quiçá uma pequena variação no entendi-
mento original se perceba, no sentido de que 
a ideia inicial era de que o complexo seria um 
problema de falta de confiança do brasileiro 
na capacidade do próprio povo, independente 
da opinião estrangeira. Hoje, talvez se iden-
tifique que a preocupação maior é com rela-
ção a imagem do Brasil no exterior. De todo 
modo, a reflexão mantém seu significado, já 

Fonte: http://www.masquemario.net/blog/?paged=5
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	 Este artigo pretende, através da aná-
lise de duas crônicas: Nunca houve tama-
nha solidão na terra, de Nelson Rodrigues, e 
Como seria, de Luis Fernando Verissimo, ve-
rificar a mobilidade dos conceitos utilizados, 
as visões de mundo e da realidade brasileira, 
por esses dois autores, em suas crônicas pu-
blicadas em jornais, no período que vai des-
de 1968 até 2010, período intervalar entre a 

TRAVESSIAS CONCEITUAIS EM CRÔNICAS DE NELSON 
RODRIGUES E LUIS FERNANDO VERISSIMO

Lisandra Rosa de Vargas

publicação das duas crônicas.

	 A crônica Nunca houve tamanha soli-
dão na terra foi publicada, originalmente, na 
coluna que Nelson Rodrigues escrevia para 
o jornal O Globo, em 19 de março de 1969, 
e em 1996 foi republicada na coletânea O 
remador de Ben- Hur, organizado por Ruy  
Castro.

Figura 1 – O remador de Bem-Hur

Fonte: http://oremadordebenhur.blogspot.com.br/2012_06_01_archive.
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Nelson Rodrigues utilizava recursos 
linguísticos e literários para escrever suas 
crônicas, utilizava-se da ironia e do exagero 
para descrever seus personagens e os acon-
tecimentos na sociedade da época. Em suas 
obras, o autor misturava aspectos da realida-
de e da ficção, o humor e a seriedade.

O texto de Nelson Rodrigues traz al-
guns aspectos, presente em outros textos do 
autor, que dizem respeito à baixa autoestima 
e ao sentimento de inferioridade do povo bra-
sileiro. Na crônica citada acima a questão da 
baixa autoestima ou complexo de inferiorida-
de fica claro, pois para o autor o brasileiro é 
muito humilde.

Com seu estilo próprio de escrever, 
Nelson Rodrigues, em suas crônicas, pare-
ce que está conversando com o leitor. Ele 
aborda vários assuntos em um mesmo texto, 
como na referida crônica em que ele começa 
o texto fazendo uma constatação: que São 
Paulo não tem horizonte, e isso é tão óbvio, 
que mesmo assim ninguém vê, pois,segundo 
o autor, o horizonte de São Paulo são as pa-
redes. Para exemplificar essa situação, ele 
relata que seu amigo Borghert, que mora e 
trabalha em São Paulo, e em certo final de 
tarde, ele se depara com esse amigo olhan-
do o horizonte na praia do Leblon. Na verda-
de, o que o autor está querendo dizer é que o 
povo brasileiro não tem horizonte interior, ele 
chega a dizer no texto que “o horizonte in-
terior do brasileiro não chega ao Amazonas” 
(RODRIGUES, 1996, p. 104).O autor está se 
referindo à falta de perspectivas que o povo 
brasileiro tem de si próprio, pois o brasileiro 
não acredita nas suas potencialidades e não 
há uma unidade,não há identificação dos in-

divíduos com a cultura das diversas regiões 
do país, devido à diversidade de culturas e 
de povos que aqui vivem. Esse fato se dá 
principalmente em São Paulo, onde gran-
de número de pessoas de outros estados, 
e de outros países, migram para lá, com o  
objetivo de encontrar melhores condições 
para viver, fugir da seca, conseguir emprego, 
etc.

Essa falta de identidade é exemplifica-
da no texto,também no caso do Piauí, e do 
fato do autor não conhecer ninguém desse 
estado, ele brinca ao dizer que não sabe se 
o Piauí existe realmente. Nelson Rodrigues 
utiliza-se da condição geográfica do Brasil, 
que possui um território muito extenso, fa-
zendo com que essa imensidão seja trans-
ferida também para a questão da identidade 
nacional, pois os cidadãos não se identificam 
com os demais povos de estados distantes, 
como é o caso do Piauí e do Amazonas. O 
autor relata que foi apresentado a um rapaz 
magro, tímido, humilde e com o rosto cheio 
de espinhas, e que diante de seu espanto 
e sua incredulidade no fato de ainda existir 
pessoas com espinhas, alguém comenta que 
o rapaz era do Piauí. Percebe-se que falta-
va ao Piauí um comportamento mais altivo 
e arrogante, para enfrentar seus problemas 
e cobrar do governo federal condições para 
que pudesse se desenvolver.

	 E, no final, ele fala dessa “modéstia do 

“O horizonte interior do 
brasileiro não chega ao  

Amazonas”
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pequeno, do pobre” e que o povo do Piauí, e 
o brasileiro em geral, deveriam ter mania de 
grandeza, e que a humildade e a modéstia 
são para os grandes, como o exemplo do 
Papa, que pede para a beata rezar por ele;ou 
para os Estados Unidos, a França, etc., ou 
seja, nós que somos pequenos, subdesen-
volvidos, deveríamos superar nossa baixa 
autoestima e ter mania de grandeza como o 
“Cinema Novo”, que, conforme cita o autor, 
desprezou o Festival Internacional do Cine-
ma no Rio de Janeiro. O autor cita o Cinema 
Novo pois foi um movimento que pretendia 
estabelecer o cinema nacional como uma 
forma de expressão da cultura brasileira, e 
também como forma para se construir a iden-
tidade política-cultural nacional para o povo 
brasileiro. O fato de se massificar o consumo 
do cinema estrangeiro, americano, era uma 
forma de se consumir as ideias desses paí-
ses, de se apropriar desses modelos prontos 
que vinham de fora e que não eram condi-
zentes com a realidade brasileira, e, portan-
to, tornava o Brasil um país culturalmente co-
lonizado. 

	 Na crônica Como seria, de Luis Fer-
nando Verissimo, podemos verificar que o 
entendimento de Nelson Rodrigues no que 
se refere ao modo de ser do brasileiro e seu 

excesso de humildade ainda está presen-
te, quarenta e um anos após ser publicado 
o texto do autor pernambucano. No referido 
texto, Luis Fernando Verissimo faz questio-
namentos sobre como seria se os portugue-
ses, naquele 22 de abril, tivessem sido pos-
tos a correr – ou nadar – e nunca mais se 
animassem a voltar. O autor, utilizando-se do 
humor, segue questionando como seria se 
o Brasil tivesse sido habitado somente por 
índios, e “imaginem uma reunião de presi-
dentes do Mercosul, todos posando para fo-
tografias de terno e gravata e o brasileiro nu”  
(VERISSIMO, 2010, p. 8). E assim segue o tex-
to com o humor característico das crônicas de  
Verissimo. Porém, o autor indaga como se-
ria se os holandeses tivessem derrotado os 
portugueses e colonizado o Brasil, e ele res-
ponde esclarecendo que “nossos padrões de 
beleza seriam outros, e que em vez de more-
nas, nossas mulheres seriam loiras de cabe-
lo escorrido, e a brasileira mais conhecida no 
mundo seria alguma longilínea do tipo nórdi-
co, chamada Gisele ou coisa parecida. Nem 
dá para imaginar”. Nesse pequeno recorte 
do texto, fica claro que essa é uma visão em 
que aflora o excesso de humildade do povo 
brasileiro, que sempre enaltece tudo o que é 
de fora do país, e, no entanto, mesmo sendo 
a nossa formação composta por portugue-
ses, holandeses, franceses, índios, negros, 
etc., a modelo brasileira mais conhecida e 
respeitada no mundo é a Gisele Bündchen, 
cuja beleza lembra os padrões europeus, 
pois ela é loira com olhos azuis.

“... imaginem uma 
reunião de presidentes do 

Mercosul, todos posando para 
fotografias de terno e gravata e 

o brasileiro nu”.
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Diante das tipologias das mobilidades 
culturais, pode-se classificar esse concei-
to do tipo transacional pois ele utiliza-se de 
metáforas como valor simbólico, ou seja, “as 
transposições de sentido que se operam no 
nível simbólico, é inevitavelmente o resultado 
de sucessivas trapaças e negociações com 
a linguagem” (DICIONÁRIO DAS MOBILI-
DADES CULTURAIS: PERCURSOS AMERI-
CANOS, 2010, p. 21). Pode-se exemplificar 
essa tipologia com a seguinte passagem do 
texto: “Sei não, talvez a comida não melho-
rasse tanto assim – também se come mal na 
França, e vá encontrar uma boa feijoada com 
couve e torresmo” (VERISSIMO, 2010, p. 8). 

Figura 2 – Luis Fernando Verissimo

Fonte: https://blogdobriguilino.blogspot.com.br/2013/ 
12/cronica-semanal-de-luis-fernando_29.html.

	 Em sua obra Nelson Rodrigues utili-
zou-se de metáforas como um recurso para 
alertar o brasileiro quanto aos seus proble-
mas relacionados à identidade, com seu 
complexo de inferioridade e até excesso de 
humildade. É possível perceber esse mesmo 
recurso no texto de Luis Fernando Verissimo, 
comprovando-se a mobilidade dos conceitos 
que os dois autores abordam em seus tex-
tos, após quatro décadas.A partir da análi-
se das duas crônicas percebe-se que essas 
questões levantadas pelo autor Luis Fernan-
do Verissimo trazem à tona o desejo de ser-
mos iguais aos europeus, comparando-nos 
com holandeses e franceses. Por outro lado, 
subentende-se que apesar de não termos 
sido colonizados somente por brancos e por 
povos de origem europeia, nossa diversi-
dade racial e cultural, deve ser enaltecida e 
não subvalorizada, assim como a crônica de 
Nelson Rodrigues que fala que devemos ser 
megalomaníacos de forma a superar nossa 
condição de país subdesenvolvido. Percebe-
se, mesmo tendo passado tanto tempo após 
serem escritos os dois textos, que os concei-
tos abordados por ambos ainda repercutem 
nos dias de hoje. 
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THOREAU E MARIÁTEGUI: CAMINHOS DA EXPERIÊNCIA 
AMERICANA

Celso Augusto Uequed Pitol

Vistos à distância, Henry David Thoreau 
e José Carlos Mariátegui têm muito pouco em 
comum. Um é norte-americano, descendente 
de franceses, nascido em 1817 em meio às 
úmidas e frias florestas de Massachussets, 
formado sob a égide do pensamento trans-
cedentalista e da moral puritana e influen-
ciado pelos ideais da Revolução Americana, 
que havia ocorrido poucas décadas antes de 
seu nascimento; o outro é peruano, mesti-
ço de índios e espanhóis, nascido em 1894 
ao pé das montanhas peruanas e um dos 
mais importantes nomes do marxismo latino- 
americano. Um é um defensor acerbo da in-
dividualidade, da confiança no homem, na re-
sistência contra todas as formas de opressão 
estatal; o outro é um marxista, que acredi-
ta em soluções coletivas para os problemas 
dos homens. Um é um apóstolo da liberdade; 
o outro, da luta de classes. Não parece pos-
sível aproximar estes dois. 

Há mesmo muitas diferenças. E aqui 
lembro de outra: um deles – Thoreau – é pro-
fundamente americano: acredita firmemen-
te nos ideias que fundaram a nação onde 
nasceu e nas qualidades de seu povo. O 
outro – Mariátegui – é profundamente latino- 
americano: vê seu continente explorado pe-
las grandes potências, sua população indí-
gena massacrada, seu povo reduzido à mi-
séria e governado por títeres dos grandes 
jogos comandados pela Europa, antes, e 
pelos EUA, hoje. Ou seja, Mariátegui ,um  

latino-americano no sentido pleno, é, tam-
bém, um crítico ferrenho da ação dos EUA 
onde nasceu Thoreau. A oposição parece, 
enfim, completa. 

Será mesmo? É bom dar a voz aos au-
tores. Atentemos, então, para o que diz Ma-
riátegui no ensaio “El ibero-americanismo y 
el pan-americanismo”, publicado em 1925 
(MARIÁTEGUI, 2016):

La historia de la cultura norteamerica-
na nos ofrece muchos nobles casos de 
independencia de la inteligencia del es-
píritu: Roosevelt es el depositario del 
espíritu del Imperio; pero Thoreau es el 
depositario del espíritu de la Humanidad. 
Henry Thoreau, que en esta época, re-
cibe el homenaje de los revolucionarios 
de Europa, tiene también derecho a la 
devoción de los revolucionarios de Nues-
tra América.¿Es culpa de los Estados 
Unidos si los ibero-americanos conoce-
mos màs el pensamiento de Theodore 
Roosevelt que el de Henry Thoreau? Los 
Estados Unidos son ciertamente la. pa-
tria de Pierpont Morgan y de Henry Ford; 
pero son también la patria de Ralph-Wal-
do Emerson, de William James y de Walt 
Whitman.

O trecho traz uma surpresa: Mariátegui, 
o latino-americaníssimo Mariátegui, o anti-
-imperialista Mariátegui, o Mariátegui que pa-
rece tão diferente de Thoreau, revela-se aqui 
um admirador dos EUA. Mais: um admirador 
de Thoreau. Mas não dos EUA por inteiro, 
e sim do país que Thoreau, depositário “del 
espíritu de la humanidad, representa: este 
país, sim, merece “la devoción de los revo-
lucionários de Nuestra América”, ao contrário 
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do outro país, o dos mega-capitalistas que 
exploram os povos do mundo.

Está aberto aí um canal de diálogo en-
tre os dois americanos, representantes das 
duas Américas, que pareciam tão diferentes, 
tão distantes, talvez até mesmo adversários. 
Nosso propósito aqui é compreender como 
se dá este diálogo que parecia improvável. 

Em 1849, Thoreau publicou “A Deso-
bediência Civil”, provavelmente o seu livro 
mais conhecido. Era o tempo da Guerra com 
o México. Thoreau recebe em sua casa a vi-
sita de um coletor de impostos. Responde-
lhe, então, que não pagará nada. O motivo: 
não está disposto a custear a guerra com o 
México, que lhe parece injusta e sem sen-
tido. Como resultado, vai para a prisão. A 
partir daí, Thoreau inicia a famosa disserta-
ção sobre o valor irredutível do indivíduo e 
a desobediência justa a um governo que um 
homem reputa moralmente errado. 

No caso que Thoreau aborda, há um 
agravante (2016):

O que é este governo americano senão 
uma tradição, embora recente, que se 
empenha em passar inalterada à pos-
teridade, mas que perde a cada instan-
te algo de sua integridade? (...)  E no 
entanto, este governo, por si só, nunca 
apoiou qualquer empreendimento, a não 
ser pela rapidez com que lhe saiu do ca-
minho. Ele não mantém o país livre. Ele 
não povoa o Oeste. Ele não educa. O ca-
ráter inerente ao povo americano é que 
fez tudo o que foi realizado, e teria feito 
ainda mais se o governo não houvesse 
ás vezes se colocado em seu caminho

Para Thoreau, os EUA -  o país criado 
para ser a pátria dos livres, como ele dirá 
mais à frente – está cada vez mais corrompi-
do. Quem o corrompe é o governo, que nada 

faz exceto impedir a ação do povo, portador 
único e intransferível dos valores  america-
nos. 

Casa de Henry David Thoreau. Fonte:  http://www.
worldwidewaldens.org/meet-thoreau/

A seguir, ele reflete : 

Todos os homens reconhecem o direito 
de revolução, isto é, o direito de recusar 
lealdade ao governo, e opor-lhe resistên-
cia, quando sua tirania ou sua ineficiên-
cia tornam-se insuportáveis. Mas quase 
todos dizem que não é este o caso no 
momento atual. Mas foi este o caso, pen-
sam, na Revolução de 75” (THOREAU, 
2016)

A Revolução de 1775 é a Revolução 
Americana, comandada por George Washin-
gton, que pôs fim ao domínio colonial britâni-
co. Thoreau entende que, se os americanos 
celebram esta revolução contra uma tirania, 
devem também apoiar a desobediência a ou-
tro tipo de tirania. E que tirania é esta?

Em outras palavras, quando um sexto da 
população de uma nação que se com-
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prometeu a ser o abrigo da liberdade é 
formado por escravos, e um país inteiro é 
injustamente invadido e conquistado por 
um exército estrangeiro e submetido à lei 
militar, penso que não é demasiado cedo 
para os homens honestos se rebelarem 
e darem início a uma revolução. (idem)

Está delineada a traição: os EUA são 
tudo menos a pátria dos livres. O Estado 
americano, criado para ser o bastião da liber-
dade, não o é: um sexto de sua população 
é escrava, promove guerras de conquista e 
escorcha sua população com impostos. Seu 
povo, segundo Thoreau, tem sentimentos de 
liberdade, que não se vêem representados 
pelos donos do poder. A solução, diz ele, é a 
desobediência civil – a mesma desobediên-
cia que animou os homens da Revolução 
Americana contra os ingleses. É a solução 
verdadeiramente americana para punir os 
traidores da América. 

Em 1860, Thoreau publica outro livro, 
“The plea from John Brown”, recolhido de 
um discurso feito no ano anterior. O ensaio 
traz uma defesa do líder abolicionista John  
Brown, que propunha uma rebelião arma-
da contra os donos de escravos do Sul dos 
EUA. Brown foi preso e, posteriormente, con-
denado à morte. Thoreau se entusiasma com 
Brown e outorga-lhe com um título honorifi-
co: “the most american of us all”. 

De acordo com um estudo de Jack  
Turner, Thoreau ressalta o americanismo de 
Brown para encorajar a transformação das 
posturas de seus concidadãos (TURNER, 
2014). Este americanismo é composto por 
quatro elementos. 

Primeiro: Brown é um homem que põe 
os valores e ideais acima do conforto corpo-

ral. Somente uma vida onde os ideais da li-
berdade estão presentes merece ser vivida. 

Segundo: uma recusa a reconhecer leis 
humanas injustas. 

Terceiro: posicionamento a favor da 
dignidade da natureza humana

Quarto: o indivíduo é o fim último de 
todo governo. 

Em resumo:  ser americano, para Tho-
reau, é ser um defensor da liberdade: da sua, 
dos outros, dos americanos, dos países vizi-
nhos, de todos os países. Aí está a sua defe-
sa profunda da experiência americana. 

Mariátegui também busca na america-
nidade profunda de seu país natal a solução 
para a luta contra a opressão. 

Primeiramente, devemos lembrar as 
particularidades do marxismo de Mariátegui, 
que o crítico Alfredo Bosi, em ensaio dedica-
do a ele, enfatize no trecho a seguir:

A flexibilidade com que Mariátegui traba-
lhava a herança marxiana dava-lhe uma 
amplitude de olhar político absolutamen-
te rara para o seu tempo. Ele percebeu, 
desde o início da sua carreira de organi-
zador partidário, que não há um método 
único para corrigir o vale-tudo do merca-
do capitalista. É a história de cada forma-
ção social que irá inspirar as táticas de 
compensação (BOSI, 1990)

Logo, o marxismo de Mariátegui não 
será o mesmo marxismo dos europeus; não 
será, também o mesmo marxismo dos norte-
-americanos. É um marxismo peruano e la-
tino-americano.  Como bem disse o filósofo 
Michael Lowy, “José Carlos Mariátegui inte-
gra-se nesta corrente numa forma original e 
em um contexto latino-americano, diferencia-
do dos da Inglaterra ou da Europa Central”  
(LOWY, 2005).
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Um marxismo peruano, de peruanos 
e para peruanos. Contra o europeísmo das 
elites limenhas, Mariátegui bate-se pelo que 
entende ser o autenticamente peruano, isto 
é, o índio:

Em oposição a este espírito, a vanguar-
da defende a reconstrução peruana 
sobre a base do índio. A nova geração 
reivindica nosso verdadeiro passado e 
nossa verdadeira história. O passadis-
mo contenta-se, entre nós, com frágeis 
lembranças galantes do vice-reinado. O 
vanguardismo, no entanto, busca para 
sua obra elementos mais genuinamen-
te peruanos, mais remotamente antigos  
(MARIÁTEGUI, 2017)

A valorização do autóctone faz Mariá-
tegui encontrar qualidades insuspeitas na 
cultura e na organização política dos povos 
originários do Peru. Chega mesmo a ver na 
Justiça indígena, exercida nos pequenos po-
voados do interior do Peru, uma prova de que 
a organização dos incas foi uma organização 
comunista: 

Num regime de tipo individualista, a ad-
ministração da justiça burocratiza-se. É a 
função de um magistrado. O liberalismo, 

por exemplo, a individualiza no juiz pro-
fissional. Cria uma casta, uma burocracia 
de juízes de diversas hierarquias. Num 
regime de tipo comunista, pelo contrá-
rio, a administração da justiça é função 
da sociedade inteira. É, como no comu-
nismo índio, função dos yayas, dos an-
ciões(idem)

Tudo isto conduz à palavra decisiva: o 
nacionalismo. É um problema grave para os 
marxistas, que tendem a desaboná-lo e iden-
tificá-lo com os movimentos reacionários. 
Para estes, Mariátegui responde: 

A ideia da nação - disse um internaciona-
lista -  é, em certos períodos históricos, 
a encarnação do espírito da liberdade. 
No Ocidente europeu, onde a vemos 
mais envelhecida, foi, em sua origem e 
em seu desenvolvimento, uma ideia re-
volucionária. Agora tem este valor em to-
dos os povos que, explorados por algum 
imperialismo estrangeiro, lutam por sua 
liberdade nacional. (idem)

Mariátegui é muito cuidadoso ao dife-
renciar o nacionalismo fascista e ultraconser-
vador europeu daquele ligado à vanguarda 
revolucionária latino-americana. O primeiro é 

Estátua de José Carlos Mariátegui. Fonte: https://revistaheterodoxia.files.wordpress.
com/2015/11/mariategui-estatua1.jpg?w=736&h=393
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ligado diretamente ao imperialismo; o segun-
do, pelo contrário, é um ato de resistência ao 
imperialismo. O nacionalismo da América La-
tina insere-se nesta segunda categoria. 

Voltemos ao ensaio sobre o ibero- 
americanismo e o pan-americanismo. Ali  
Mariátegui vaticina:

Los hombres nuevos de la América in-
do-ibérica pueden y deben entenderse 
con los hombres nuevos de la América 
de Waldo Frank. Ambas generaciones 
coinciden. Los diferencia el idioma y la 
raza; pero los comunica y los mancomu-
na la misma emoción histórica. La Amé-
rica de Waldo Frank es también, como 
nuestra América, adversaria del Imperio 
de Pierpont Morgan y del Petróleo. (MA-
RIÁTEGUI, 2016)

O recado é claro: Mariátegui convida 
seus conterrâneos a estabelecer contato com 
os americanos que comunguem os mesmos 
ideias. Em particular os “homens novos” de 
uma América e de outra. A América do líder 
socialista e hispanófilo Waldo Frank pode ser 
reivindicada pelos homens da América meri-
dional como portadora do mesmo espírito que 
ele, Mariátegui, defende como fundamental. 
A América de Thoreau pode ser, também, a 
América de Mariátegui – e o americanismo 
de Thoreau pode ser o de Mariátegui. 

Thoreau, lembremos, defende que o 
povo americano é o artífice da nação, e que 
o governo de seu país nada faz além de es-
camoteá-lo. Quanto a Mariátegui, diz que o 
ibero-americanismo “ debe apoyarse en las 
muchedumbres que trabajan por crear un 
orden nuevo”. As multidões do povo serão 
as artífices do ibero-americanismo – assim 
como as multidões dos EUA devem ser as 
artífices da prometida terra da liberdade, que 
os governos americanos ultrajam com suas 

invasões movimentadas pelos pesados im-
postos cobrados de seus cidadãos. As mul-
tidões – não a pequena minoria europeiza-
da. Mariátegui reinvidica o local, o peruano, 
o indígena e o mestiço contra as elites eu-
ropeizadas, alheias ao local. Em seu texto 
“Nacionalismo e vanguardismo na ideologia 
política”, ele prevê que “o futuro da América 
Latina”, diz ele, “depende do destino da mes-
tiçagem”. Thoreau reinvidica o povo america-
no, portador das virtudes que fizeram a Amé-
rica, contra o governo de seu país e suas 
elites, também alheias ao local. 

Vemos aí o trânsito deste conceito de 
americanismo de um para outro autor. O 
americanismo de Thoreau, personificado em 
John Brown, transmite-se a Mariátegui com 
as devidas modificações em tom, cor e ori-
gem. A mobilidade cultural – na definição de 
Sorokin (DICIONÁRIO DE SOCIOLOGIA, 
2017) – é um deslocamento de significa-
dos, normas, valores e vínculos. Ela existe 
de muitas formas. Uma delas é o chamado 
nomadismo intelectual, caracterizado como 
uma abertura em direção ao outro, “numa 
aceitação das alteridades e das diversida-
des”. 

No fundo, o procedimento de Mariáte-
gui é uma vindicação de uma americanida-
de profunda que integra os Estados Unidos 

A abertura de Mariá-
tegui a Thoreau é a sua aber-
tura a uma América diferente 

daquela que ele deplora: é uma 
América que, apesar de ser dis-
tinta, ele pode chamar de sua.
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da América num quadro maior, onde podem 
estar não como dominadores da América La-
tina mas como parceiros da construção de 
um Novo Mundo. Um Novo Mundo que os 
homens dos quinhentos e seiscentos viam 
como uma “Visão do Paraíso” (para lembrar 
Sérgio Buarque)  e que ele, Mariátegui, vê 
como o mundo do socialismo, do novo ho-
mem. 

É a revolta dos povos – do autóctone, 
dos valores enraizados, dos ideais profundos 
- contra as elites; é a revolta da americani-
dade profunda contra aqueles que a traíram. 
Eis, aí, a mensagem de Thoreau e de Mariá-
tegui. 
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Irmanam-se os dois 
– Thoreau e Mariátegui -  na 
defesa do povo e a distância 

entre este e a elite dos países 
que governam. 
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